
AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO CURRICULAR NA GRADUAÇÃO

AMANDA CRISTINE CORRÊA LOPES BITENCOURT1,2

1Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
2Secretaria do Estado de Educação do Rio de Janeiro (SEEDUC)

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar e compreender as interseções entre os resultados de internacionalização, as tecnologias da informação e comu-
nicação (TICs) e o currículo planejado. Para explorar e entender essas interseções presentes no ambiente de ensino e aprendizagem de um currículo 
internacionalizado no ensino superior, essa pesquisa de caráter bibliográfi co, ampara-se nos estudos de Betty Leask, Jos Bellen e Elspeth Jones. Como 
resultado, observa-se que as TICs oferecem muitas oportunidades para internacionalizar o currículo e as experiências de aprendizagem de estudantes, 
mas elas também oferecem desafi os, pois o ensino alcança uma maior diversidade de alunos em um ambiente mais complexo e diverso de aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
 A globalização ocorrida, nas sociedades 
contemporâneas, surge como um fenômeno re-
estruturador da vida humana em todas as suas 
tarefas. Trata-se de um fenômeno que articula 
economia, tecnologia, política cultura, socie-
dade e espaço. (VIEIRA; VIEIRA; DA COSTA

KNOPP, 2010).
 Da globalização decorrem articulações 
e transações que extrapolam a localidade, que 
ocorrem tanto entre as nações como além de-
las, criando e recriando as fronteiras. No ponto 
de vista de alguns teóricos da globalização, “o 
mundo tem aparentemente se tornado sem fron-
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ABSTRACT 

This article aims to analyze and understand the intersections between internationalization results, information and communication tech-
nologies and the planned curriculum. To explore and understand these intersections present in the learning environment of an in-
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teiras, apesar da existência continuada de fron-
teiras entre estados e todos os dispositivos ad-
ministrativos que as mantêm” (CLEGG, 2003, 
p. 3).
 Longe de ser singular, a globalização é 
plural, com características não lineares e assi-
métricas. É em si dialética, pois dela emergem 
diversidades, desigualdades, tensões, confl uên-
cias, acomodações e contradições. É, concomi-
tantemente, geradora de homogeneidades e het-
erogeneidades. “Se por um lado a globalização 
pressupõe uma homogeneização nas relações 
econômicas entre países, por outro, em termos 
práticos, prevalece uma heterogeneidade onde 
se aprofundam diferenças sociais internas e 
externas devido à concentração de riquezas” 
(MARIZ & ANDRADE, 2006). 
 Também coexistem, em termos gerais, 
a unipolaridade (no sentido de predomínio) 
político-ideológica (capitalista neoliberal) que 
emana dos países cêntricos na economia mun-
dial e a multipolaridade produtiva global. É por 
causa desses diferentes efeitos e das suas diver-
sas facetas que autores como Boaventura San-
tos (2005) falam da existência de não apenas 
uma globalização, mas de múltiplas globaliza-
ções. A globalização, conforme o autor, implica 
na articulação entre diferentes escalas de poder, 
ou seja, na convergência e confl ito entre a di-
mensão local e global dos lugares. A articulação 
local e global é uma das relações dialéticas da 
nova modernidade.
 Nesse cenário, a globalização e a inter-
nacionalização estão relacionadas, mas não são 
a mesma coisa. A globalização é o contexto das 
tendências econômicas e educacionais que fa-
zem parte do século XXI. A internacionalização 
inclui políticas e práticas adotadas pelos siste-
mas de ensino – e até mesmo pelos indivíduos 
– para lidar com o ambiente educacional global. 
(ALTBACH; KNIGHT, 2007). 
 As fronteiras entre o local, o nacional e 
o global foram redefi nidas e o futuro, coletivo e 
individual, depende de quão fl exíveis, abertos 
e criativos somos na maneira como pensamos, 
vivemos e trabalhamos. A globalização é agora 
considerada como “o fator contextual mais im-

portante que molda a internacionalização da 
educação” (IAU, 2012, p.1).
 Assim, há um sentimento de urgência 
em torno da necessidade de assegurar que a edu-
cação responda apropriadamente “às exigências 
e desafi os associados à globalização da socie-
dade, da economia e do mercado de trabalho” 
(VAN DER, WENDE 1997, p.19). À medida 
que o mundo torna-se cada vez mais conectado 
e mais dividido, torna-se mais urgente a neces-
sidade de se construir “pontes de tolerância e 
respeito por outras culturas” por meio da educa-
ção (KRAMSCH, 2002, p.272). 
 Porém, é um grande desafi o assegurar 
que as escolas promovam e apoiem “o pensa-
mento crítico e independente, juntamente com 
uma base de valores fortes de justiça social” 
(BOURN, 2010, P. 27), em um mundo cada vez 
mais dominado por interesses econômicos e não 
por interesses humanos e ambientais. A intera-
ção internacional e a colaboração por meio da 
educação têm o potencial de desenvolver uma 
visão e troca cultural que é enriquecedora e ca-
pacitadora para os indivíduos, comunidades, na-
ções e o mundo. Elas oferecem uma maneira de 
identifi car e abordar as questões associadas com 
a globalização e de lidar com as desigualdades, 
pois somente se desenvolvermos nos discentes 
a capacidade de criticar o mundo em que vivem, 
verão questões e problemas de uma série de per-
spectivas e tomarão medidas para enfrentá-los 
(LEASK, 2015). 
 Dessa forma, a intenção passa ser um 
currículo que promova uma compreensão inter-
cultural, que incentive uma perspectiva interna-
cional e ajude os estudantes a melhor entender o 
caráter complexo e diverso do ambiente global. 
Assim, o processo de internacionalização no 
campo curricular tem se fortalecido e inten-
sifi cado signifi cativamente nos últimos anos. 
(RIZVI, 2010; CARUANA e SPURLING, 
2007; HARRIS, 2011, apud MOREIRA, 2012).
 Nesse contexto, a internacionalização 
nas instituições está frequentemente focada 
no movimento de estudantes – atraindo es-
trangeiros para estudar, e encorajando estu-
dantes da própria instituição a estudar fora do
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país. Além dessa possibilidade, as tecnologias 
de informação e comunicação trazem uma nova 
dimensão para a internacionalização do ensino. 
Elas estão sendo usadas para aumentar a quali-
dade de aprendizagem de todos estudantes, pois 
a grande maioria não tem oportunidades de mo-
bilidade, o que levou as instituições escolares a 
buscarem valores, princípios e metas subjacen-
tes à internacionalização por meio da interna-
cionalização do currículo, bem como atividades 
extra curriculares, para que os estudantes não 
móveis- a grande maioria, também pudessem 
se benefi ciar da internacionalização e ganhar 
as competências globais de que necessitarão. 
Nessa perspectiva, busca-se algumas soluções 
nas tecnologias para garantir esse acesso mais 
igualitário às oportunidades de internacional-
ização para todos os alunos, já que as tecnolo-
gias da informação e comunicação possibilitam 
interação com pessoas de diferentes instituições 
e localidades.
 Assim, este artigo tem como objetivo 
analisar e compreender as intersecções entre os 
resultados de internacionalização, as tecnolo-
gias da informação e comunicação e o currículo 
planejado. Para compreender essas interseções 
presentes no ambiente de ensino e aprendiza-
gem de um currículo internacionalizado, essa 
pesquisa de caráter bibliográfi co, ampara-se nos 
estudos de Betty Leask, Jos Bellen e Elspeth 
Jones. 
 No entendimento teórico de internacio-
nalização curricular, esse estudo ampara-se na 
defi nição de Leask, que defi ne a internaciona-
lização curricular como o processo de incorpo-
ração de uma dimensão internacional, intercul-
tural e/ou global no conteúdo do currículo, bem 
como nos seus objetivos de aprendizagem, nas 
atividades de avaliação, na metodologia e em 
todos os serviços voltados ao curso”. (LEASK, 
2015, p. 9).
 Assim, este presente artigo está dividido 
em três partes, além de introdução, considera-
ções fi nais e referências. A primeira parte abor-
da as tecnologias de informação e comunicação 
no ensino e aprendizagem das Instituições de 
Ensino Superior, a segunda, o processo de inter-

nacionalização curricular e a terceira, o uso das 
tecnologias de informação e comunicação nos 
cursos de graduação como instrumento de inter-
nacionalização curricular.
AS TICs NO ENSINO SUPERIOR
 Em face de um intenso processo de glo-
balização, de internacionalização de capitais e 
reestruturação produtiva, as exigências de uma 
melhor qualifi cação de profi ssionais para o mer-
cado de trabalho estão cada vez maiores. Con-
forme Torres, Pimenta e Kerbauy (2017), tais 
situações têm gerado o aumento das demandas 
de necessidades educacionais no sentido de mel-
horar a capacitação da população de um modo 
geral. Nesse cenário, destacam-se, segundo os 
autores, a importância dos cursos de graduação 
e a sua procura, e até os de pós-graduação, como 
os mestrados profi ssionais, os MBA e outros.
 Torres, Pimenta e Kerbauy (2017) tam-
bém enfatizam que as Instituições de Ensino Su-
perior (IES), lócus de formação, atentas a essas 
demandas de inserção de profi ssionais no mer-
cado de trabalho, tentam dar conta, especifi ca-
mente, do desenvolvimento de um aprendizado 
que possa envolver o manejo de informações, a 
apropriação de conhecimentos abstratos, a ca-
pacidade de análise e síntese, as capacidades de 
socialização, as habilidades de lidar em equipes 
interculturais e com atividades integradas. Per-
cebe-se que toda essa formação está vinculada 
ao comprometimento com a produção de novos 
conhecimentos, com a inovação e o desenvolvi-
mento da capacidade de adaptar-se às mudan-
ças. 
 Observa-se, que, na atual estrutura so-
cial brasileira, é quase impossível imaginar ban-
cos operando sem tecnologia da informação, da 
mesma forma que é impossível as Universi-
dades e faculdades não considerarem em suas 
metodologias, em seus currículos, o uso efi caz 
da tecnologia. Essas instituições devem contri-
buir, em todas as instâncias, para o “letramento 
digital”, para a inclusão tecnológica dos alunos 
no sentido de promover a justiça social e a de-
mocratização do acesso às novas tecnologias. 
As instituições de ensino, também, por sua vez, 
devem criar mecanismos para que docentes e 
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discentes tenham acesso a equipamentos, soft-
wares e outras tecnologias de telecomunicações 
para agregar no desenvolvimento pessoal e 
principalmente profi ssional dos mesmos.
 Entretanto, há vários problemas exis-
tentes na relação entre as TIC e as Instituições 
de ensino superior, tais como: inadequação dos 
modelos pedagógicos adotados; difi culdades de 
integração curricular; falta de familiaridade do 
docente com as TIC no ensino; e ausência de 
processos de avaliação adequados. (TORRES, 
PIMENTA E KERBAUY, 2017).  As mais mod-
ernas tecnologias de informação e comunicação 
exigem uma reestruturação ampla do sistema 
educacional de forma geral e não apenas a al-
teração dos objetivos, dos procedimentos e das 
metodologias de ensino. 
 Nesse contexto, Kenski (2003, p.87) 
aponta para a necessidade de uma reorganiza-
ção das políticas organizacionais, da gestão e 
das formas de avaliação da educação de manei-
ra geral e não apenas as mudanças dos métodos 
pedagógicos e das disciplinas a partir da uti-
lização efetiva das redes no ensino. Trata-se de 
um caminho sem volta, um longo percurso para 
atualizações das metodologias, em especial no 
que tange à promoção de ações práticas de dis-
seminação de TICs nas IES com a fi nalidade de 
melhorar a qualidade do processo ensino e apre-
ndizagem, entendendo que o letramento digital 
é uma necessidade em decorrência da utiliza-
ção frequente dessas tecnologias. Professores e 
alunos precisam se apropriar crítica e criativa-
mente da tecnologia, dando-lhe signifi cados e 
funções, em vez e consumi-la passivamente.

A INTERNACIONALIZAÇÃO CURRICU-
LAR
 Conforme Moreira e Ramos (2015), 
nossa vida contemporânea está, fundamental-
mente, constituída por uma grande gama de 
mobilidades: de pessoas, de bens, de serviços e 
de informação. O acesso a todas essas possibi-
lidades deveria ser garantido a todos, indistinta-
mente.

“A mobilidade galga ao mais alto nível dentre os valores 
cobiçados- e a liberdade de movimentos, uma merca-
doria sempre escassa e distribuída de forma desigual, 
logo se torna o principal fator estratifi cador de nossos 
tardios tempos modernos ou pós-modernos. (...) Ser 
local num mundo globalizado é sinal de privação e 

degradação social. (...) Uma causa específi ca de preocu-
pação é a progressiva ruptura de comunicação entre as 

elites extraterritoriais cada vez mais globais e o restante 
da população, cada vez mais ‘localizada’. (BAUMAN, 

1999, p. 8).”

 A intenção passa a ser, então, que o 
currículo promova uma compreensão intercul-
tural, incentive uma perspectiva internacional e 
ajude os estudantes a melhor entender o caráter 
complexo e diverso do ambiente global (Rizvi, 
2010), uma vez que os centros de produção de 
signifi cado e valor são hoje “extraterritoriais”, 
supranacionais e se mostram pouco dependen-
tes de restrições locais.
 Leask, em 2009, em um artigo do The 
Journal of Studies in International Educa-
tion, Revista de Estudos do Ensino Interna-
cional, defi ni um currículo internacionalizado 
como aquele que “envolverá os estudantes 
com a pesquisa internacionalmente informada 
e a diversidade linguística e cultural, além de 
propositalmente desenvolver suas perspectivas 
interculturais e internacionais como cidadãos e 
profi ssionais globais”. (LEASK, 2009, p. 208)
 Essa defi nição enfatiza o engajamento 
dos estudantes no processo de aprendizado e 
por meio desse desenvolvimento sistemático 
(intencional) dos resultados de aprendizado 
interculturais e internacionais. A defi nição en-
foca a necessidade de ir além das abordagens 
de internacionalização do currículo com base 
no conteúdo, ou isolado, ótimas experiências 
e atividades para alguns alunos, que não forne-
cem evidências de resultados de aprendizagem.
 Além disso, é importante distinguir, 
segundo a autora, um currículo internacional-
izado, conforme defi nido acima, e o processo 
da internacionalização do currículo. O processo 
de internacionalização do currículo centra a at-
enção no ensino, aprendizado e avaliação, bem 
como no conteúdo: “a internacionalização do 
currículo é a incorporação de uma dimensão 
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intercultural e internacional no conteúdo, assim 
como o ensino, aprendizado, instrumentos de 
avaliação e serviços de suporte de um programa 
de estudo”. (LEASK, 2009, p. 208)
Essa distinção entre produto (currículo inter-
nacionalizado) e processo (internacionalização 
do currículo) ajuda a distinguir entre os fi ns e 
os meios, uma fonte de confusão permanente, 
conforme evidenciado por exemplo, por decla-
rações que consideram os programas de mobi-
lidade como evidência da internacionalização 
do currículo. Os programas de mobilidade, se-
gundo Leask (2009), são meios possíveis pe-
los quais um pequeno número de estudantes 
poderão atingir resultados interculturais e inter-
nacionais de aprendizagem desejados. 
 O trabalho recente de Leask, Interna-
tionalizing the curriculum, publicado em 2015, 
considera que a internacionalização do currí-
culo está sendo adotada não apenas por meio 
do currículo formal, mas também por meio do 
currículo informal. 
 O currículo formal, de acordo com 
Leask (2009), pressupõe o desenvolvimento de 
programas sequenciados de atividades de ensi-
no-aprendizagem e de experiências organizadas 
por áreas de conhecimento, por tópicos e recur-
sos, cujos objetivos são avaliados de diferentes 
formas, incluindo exames e vários tipos de tra-
balhos e outras atividades práticas em torno de 
um conteúdo defi nido.
 Quando se refere ao currículo informal, 
tem-se as diversas atividades extracurriculares 
que ocorrem no campus, as atividades opcionais 
que não fazem parte dos requisitos formais da 
graduação, que, no entanto, contribuem para, 
de várias formas, defi nir a cultura do campus e, 
portanto, são uma parte importante do contexto 
em que o currículo formal é apresentado e uti-
lizado no decorrer da disciplina. 
 A defi nição mais frequentemente citada 
do processo de internacionalização do currículo 
de Leask, concentra-se no currículo formal e 
avaliável: “A incorporação de uma dimensão 
internacional e intercultural na preparação, en-
trega e resultados de um programa de estudos” 
(LEASK, 2009, p. 209).

 A autora destaca a importância da cui-
dadosa construção dos ambientes de aprendiza-
gem e faz referência específi ca aos processos 
de ensino, aprendizagem e avaliação, aceitando 
assim sua importância na entrega do currículo 
internacionalizado. 
 Uma nova defi nição torna isso ainda 
mais explícito e atualiza a defi nição de 2009: 

“A internacionalização do currículo é a incorporação de 
dimensões internacionais, interculturais e/ ou globais 
no conteúdo do currículo, bem como os resultados da 

aprendizagem, tarefas de avaliação, métodos de ensino e 
serviços de apoio de um programa de estudo”. (LEASK, 

2015, p.9).

 Esta pesquisa toma como base essa 
defi nição de internacionalização do currículo de 
Leask (2015) e destaca, a seguir, a utilização da 
tecnologia de informação e comunicação como 
instrumento de internacionalização curricular 
“em casa”1 (at home) de acordo com estudos de  
Betty Leask, Jos Bellen e Elspeth Jones, bus-
cando verifi car a possibilidade de uma interna-
cionalização que alcance todos os estudantes, 
pois a internacionalização além das fronteiras 
(abroad) é acessível apenas para um pequeno e 
restrito grupo de estudantes.

TICs E A INTERNACIONALIZAÇÃO 
CURRICULAR
 O uso de TICs para transmitir program-
as de educação não necessariamente auxilia a 
internacionalização, mas oferece uma variedade 
de oportunidades para todos estudantes e fun-
cionários. (LEASK, 2004).
 Segundo Duke (2002), as TICs podem 
ser usadas para auxiliar formas de aprofunda-
mento da internacionalização, mas o autor tam-
bém destaca as armadilhas associadas ao seu 
uso, argumentando que embora elas tenham 
muito potencial para fortalecer e intensifi car a 
internacionalização, esse não é ‘um processo 
natural ou automático’.

 1A expressão “em casa”, neste estudo, é utilizada para referir-se 
aos estudos que acontecem dentro do localidade de origem dos 
discentes.
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Então, como nós podemos usar as TICs para 
nos auxiliar alcançar os resultados de interna-
cionalização?  A internet pode ser utilizada, por 
todos estudantes, para acessar informações, co-
municar-se com professores, interagir e colabo-
rar com outras escolas e alunos de todo mundo, 
signifi cando que a distância e o tempo não são 
mais barreiras para exposição e conhecimento 
internacional por nenhum estudante com acesso 
a um computador e a um modem. Todos os estu-
dantes podem potencialmente ter uma experiên-
cia internacional se as TICs são usadas para 
internacionalizar ambos: o conteúdo e a aborda-
gem para ensino e aprendizagem no currículo.
 Jos Bellen e Elspeth Jones (2015) de-
stacam uma variedade de instrumentos que po-
dem ser usados para internacionalizar o ensino 
e a aprendizagem: literatura internacional com-
parativa, palestras de grupos culturais locais ou 
empresas internacionais, palestrantes convida-
dos de universidades internacionais parceiras, 
estudo de casos e práticas internacionais ou, 
cada vez mais, aprendizado digital e on-line de 
colaboração. As soluções baseadas em tecno-
logia podem garantir acesso igualitário a opor-
tunidades de internacionalização para todos os 
alunos. 
 A interação online pode ser uma valiosa 
ferramenta para aumentar as oportunidades para 
estudantes de interação entre culturas. Além 
disso, quando os objetivos de internacionaliza-
ção são explicitados, é mais fácil projetar tare-
fas on-lines que irão auxiliar os alunos a atingi-
los. 
 Essas conclusões são sustentadas por 
dois exemplos de internacionalização online em 
duas diferentes áreas de disciplinas, pesquisa-
das por Leask (2004). Em um curso de ciência 
da saúde e de fi sioterapia.
 Estes exemplos ilustram o potencial das 
TICs para auxiliar todos os estudantes a alcan-
çarem uma gama de resultados de internaciona-
lização. Pelo uso simples de ferramentas on-line 
(e-mail, a web site, grupos de discussão online) 
para interagir por meio das fronteiras nacionais 
e culturais para pesquisa e representação de out-
ras perspectivas culturais e nacionais.

 Embora as TICs possam ser usadas para 
aprendizagem de alunos internacionais, se-
gundo Leask (2004), esse uso na entrega de um 
currículo representa desafi os para os docentes e 
para aqueles que trabalham com eles. Embora 
as TICs ofereçam oportunidades únicas e ricas 
para internacionalização curricular, os docen-
tes são frequentemente pouco familiarizados 
com esses potenciais ou se sentem desconfor-
táveis com o uso delas como ferramentas de 
ensino e aprendizagem, e alguns são desin-
teressados para investigar e experimentá-las. 
 Leask (2004) também ressalta que a 
equipe precisa se concentrar nos princípios 
do bom ensino tão bem quanto utilizar ambi-
entes on-line para internacionalizar o ambi-
ente de ensino e a experiência da aprendiza-
gem. Conforme a autora, há muitos exemplos 
de tecnologias de informação e comunicação 
sendo usadas em programas de uma forma 
que não melhora o ensino e a aprendizagem. 
Por exemplo, o despejo de grande quantidade 
de textos dentro de sites que estudantes de-
vem primeiro acessar e então imprimir antes 
que eles possam acrescentar muitos poucos 
valores para experiência de aprendizagem. 
 Planejar um currículo para interna-
cionalização é um processo complexo, exige 
atenção para os princípios habituais de uma 
boa aprendizagem dentro de um novo ambi-
ente online. É, portanto, importante que do-
centes acadêmicos desenvolvam uma equipe 
de assistência, para, efetivamente e estrategica-
mente, utilizar ferramentas online que estejam 
disponíveis para auxiliar alunos na realização 
desejada de resultados de internacionaliza-
ção, sem serem desencaminhados no uso de 
ferramentas tecnológicas para seus objetivos 
próprios. É necessário planejamento online de 
atividades de ensino e aprendizagem, desen-
volvimento profi ssional adequado e serviços 
para auxiliar estudantes alcançarem resulta-
dos de internacionalização. (LEASKY, 2004).
 A conquista de metas de internacional-
ização também exige estratégias de apoio aos 
alunos, segundo Leask. O apoio precisa ser fo-
cado em duas principais áreas: aprendizagem 

10



Bitencourt 2019

online e comunicação intercultural. As habili-
dades e competências necessárias para uma efi -
caz aprendizagem em um ambiente online inclui 
competências técnicas exigidas para participar 
em um grupo de debate online e pesquisar in-
formações na Web. Mas a participação em uma 
discussão online também requer um alcance de 
outras competências e entendimentos incluindo, 
por exemplo, um entendimento do público e o 
contexto e uma habilidade para expressar ideias 
e opiniões claramente e sucintamente na escrita. 
Nem todos os alunos terão essas habilidades ou 
serão capazes de adquiri-las sem assistência, 
precisarão de auxílio para alcançar o resultado 
desejado.
 Há interseções entre três elementos críti-
cos na internacionalização – resultados de inter-
nacionalização, o planejamento curricular e o 
uso de TICs. As interseções destes três elemen-
tos críticos fornecem ricas oportunidades e uma 
ampla gama de opções de internacionalização 
do currículo (LEASK, 2004). O programa de 
estudos, nesta área, incentivará explicitamente 
estudantes desenvolverem perspectivas e com-
promisso ativamente na aprendizagem inter-
cultural por meio da comunicação com pessoas 
de sua própria e outras culturas online e face a 
face.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As condições institucionais, nacionais, 
regionais e globais estão em constante muta-
ção e sujeitas a diferentes interpretações em 
diferentes disciplinas por diferentes equipes e 
indivíduos. Os professores precisam retornar a 
ele, como parte da revisão do programa regular, 
levando-se em consideração o contexto insti-
tucional, regional, nacional e mundial no qual 
o programa é entregue. Em função do rápido 
ritmo de mudança em todos os contextos, é im-
provável que a tarefa de internacionalizar o cur-
rículo seja completada.
 A internacionalização do ensino é muito 
mais do que mobilidade de estudantes e docen-
tes. Uma instituição educacional internacional-
izada com êxito deve proporcionar uma expe-

riência educacional internacional para todos 
seus alunos, em um ambiente que oferece su-
porte e inclui todos os estudantes.
 As tecnologias de informação e comu-
nicação podem ser usadas, efetivamente, para 
auxiliar estudantes no desenvolvimento de per-
spectivas internacionais, interagindo com pes-
soas de outras culturas, e ativamente envolvidos 
em uma aprendizagem intercultural. 
 Contudo, os estudantes precisam ser 
recompensados pela realização dos objetivos 
nestas áreas através de um sistema de avalia-
ção formal. Além disso, é importante uma forte 
estrutura de desenvolvimento profi ssional e um 
serviço de suporte aos estudantes no uso das 
TICs para alcançarem um resultado de interna-
cionalização.
 Assim, precisa-se, em função da global-
ização e do desenvolvimento da tecnologia de 
informação e comunicação, de uma educação 
que vá além do diálogo intercultural local ou 
nacional e possibilite, também, o diálogo inter-
cultural global, utilizando recursos tecnológicos 
de informação e comunicação, hoje comumente 
usados na sociedade. Além disso, é importante 
atentar-se nesse processo que essa troca não en-
volve apenas intenções democráticas e supos-
tamente neutras. Relações de poder permeiam 
todo o processo e não podem ser secundariza-
das. Busca-se, assim, uma educação que motive 
uma “ação no mundo”, a participação na socie-
dade local, nacional e global.
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